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O 11o. Congresso da World Association for Infant
Mental Health realizado na bela Yokohama, no Japão, teve
uma programação intensa, com temas diversos relativos à
Saúde Mental na primeira infância. O congresso foi sediado
no magnífico complexo Pacifico Yokohama, que além do
centro de eventos está conectado a grandes hotéis e a um
shopping-center com inúmeros restaurantes e lojas.
O pré-congresso realizado dia 1º constou de 2
simpósios e uma conferência. No mesmo dia à noite foi
iniciado o congresso com uma sessão plenária e uma re-
cepção aos participantes.
Os simpósios apresentados no pré-congresso foram
os seguintes:
• Simpósio I: Perspectivas na Saúde Mental da Pri-
meira Infância, mesa redonda com o Prof. Dr. Arnold
Sameroff (Universidade de Michigan, EUA), o Prof. Dr.
Daniel Stern (Universidade de Genebra, Suíça e Univer-
sidade de Cornell, Nova York, EUA) e o Prof. Dr. David
Olds (Universidade do Colorado, EUA), tendo como
mediador o Prof. Dr. Robert Emde (também da Univer-
sidade do Colorado.). As apresentações reforçaram a
importância de promover a saúde mental na primeira
infância, com mais pesquisas na área (inclusive pesquisas
qualitativas) e programas de intervenção especialmente em
populações de risco.
• Simpósio II: Intervenção precoce no abuso infan-
til, mesa redonda com Prof. Dr. Colwyn Trevarthen (Uni-
versidade de Edimburgo, Grã-Bretanha), o Prof. Dr.
Bertrand Cramer (Universidade de Genebra, Suíça.) e
como mediadora a Profa. Dra. Kaija Puura (Universidade
da Finlândia). O primeiro conferencista apresentou diver-
sas pesquisas sobre a comunicação mãe/bebê e a
intersubjetividade desde as primeiras horas de vida, mos-
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trando o bebê como um parceiro ativo na interação. O
segundo conferencista, apresentou para a discussão um
caso, longitudinal, de negligência da mãe com relação à
criança, enfocando a importância das representações
maternas na interação.
Ainda como parte do pré-congresso o Prof. Dr. Berry
Brazelton (Universidade de Harvard, EUA) proferiu a
conferência Estressores e Apoio para as Famílias no Século
XXI, com a apresentação do Prof. Dr. Kevin Nugent, da
mesma universidade. O conferencista abordou a questão
das oportunidades para a intervenção (touch-points) e a
importância de enfocar a prevenção do abuso e da negli-
gência principalmente em populações de baixa renda (para
maiores informações ver www.touchpoints.org).
A cerimônia de abertura do 11º. Congresso da
WAIMH foi conduzida pela Profa. Dra. Hisako Watanabe
(Universidade de Keio, Japão) e a Profa. Dra. Tuula
Tamminen (Presidente da WAIMH, Universidade da Finlân-
dia). Ambas proferiram conferências com o tema Celebran-
do o bebê. A seguir houve um jantar e a queima de fogos
celebrando o 150º. Aniversário do porto de Yokohama.
O congresso prosseguiu no dia seguinte com o tema
Resiliência: Forças Internas e Processos Regulatórios.
Neste dia destacaram-se a sessão plenária com a confe-
rência da Profa. Dra. Mechthild Papousek (Munique,
Alemanha) denominada As Capacidades Auto-Regulado-
ras do Bebê: um Recurso Escondido nas Desordens do
Desenvolvimento Mental, e o Simpósio 5, Parentalidade
sob Estresse: Estudos recentes sobre a Criança de Pais
Traumatizados, com a apresentação de pesquisas pelo
Prof. Dr. Blaise Pierrehumbert sobre a exposição do bebê
a estressores durante o período pré-natal e suas implica-
ções para as respostas estressadas posteriores frente às
separações; e a apresentação de diversas pesquisas com
bebês prematuros (especialmente as de Carola Bindt so-
bre o desenvolvimento psicológico parental, o desenvol-
vimento da criança e a interação mãe/bebê prematuro aos
12 meses e de Kalle Brisch, da Universidade de Munique,
Alemanha, sobre o apego em grandes prematuros com 6
anos de idade).
No período de almoço ocorreu a exposição de diver-
sos pôsteres classificados segundo os seguintes temas:
Parentalidade Adolescente; Álcool e outras Drogas; Avali-
ação: Questões Legais da Família, Inclusive Abuso Infantil
e Custódia; Avaliação: Diagnóstico e Questões Clínicas;
Estudos sobre o Apego e Distúrbios Clínicos; Contextos
de Cuidados à Criança; Estudos Culturais Cruzados;
Regulação das Emoções e Distúrbios do Temperamento;
A Avaliação da Psicoterapia Pais/bebê; Interação Pai/Bebê;
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Depressão Infantil e Psicopatologia Precoce; Serviços de
Saúde Mental Infantil e Treinamento.
No período da tarde o Prof. Dr. Peter Fonagy (Uni-
versidade de Londres, Inglaterra) proferiu a conferência:
Infância e Desordem de Personalidade Borderline (Trans-
torno Limite de Personalidade).
As atividades do dia se encerraram com o Simpósio
Consórcio, com o título Perspectivas Internacionais: Pro-
movendo a Saúde Mental do bebê, da criança e do Ado-
lescente através da Defesa Embasada na Ciência, com a
discussão de políticas e propostas de diversas associações
internacionais, tais como a International Association for
Child and Adolescent Psychiatry and Allied Professions,
World Association for Infant Mental Health, International
Society for Adolescent Psychiatry and Psychology, World
Federation for Mental Health e o Zero to Three: National
Center for Infants, Toddlers and Families.
O segundo dia de congresso foi iniciado sob a coor-
denação do Prof. Dr. Hiram Fitzgerald (Universidade
Estadual de Michigan, EUA) com a conferência plenária
Cultura-Pais-Bebê: Relações Transacionais Compor-
tamentais e Emocionais do Prof. Dr. Marc Bornstein
(pesquisador-chefe do National Institute of Child Health
and Human Development, EUA).
Em seguida ocorreram diversos simpósios e
workshops dos quais destaco a apresentação da equipe do
Prof. Dr. Kalle Brisch (Universidade de Munique, Alema-
nha) de dois programas de intervenção muito interessan-
tes – o SAFE (Safe Attachment Formation for
Educators) e o BASE (Babywatching in Kindergarten) –
e sua implementação na Alemanha e na Nova - Zelândia
(por Augustina Driessen).
No horário do almoço ocorreu a videoconferência
da Profa. Dra. Kathryn Barnard (Universidade de Wa-
shington, Seattle, EUA) sobre a importância da prevenção
e do tratamento da depressão peri-natal para a saúde e o
bem-estar da criança.
Ainda no período de pausa para o almoço houve
uma nova sessão de pôsteres, com os seguintes temas:
Interação Mãe/Bebê; Parentalidade e Processo Familiar;
Intervenção Preventiva e Contexto da Comunidade;
Psicoterapia Psicodinâmica; Desordem do Espectro
Autista; Treinamento Internacional e Cuidados à Criança;
Prematuridade e Crianças de Alto-Risco e Pais.
Ao final do dia de trabalhos ocorreu a discussão do
tema Transmissão Mãe/bebê da AIDS na África do Sul:
Estigma, Luto e Cultura, com o Prof. Dr. Campbell Paul
(Universidade de Melbourne, Austrália) e Astrid Berg
(África do Sul).
O terceiro dia do congresso foi iniciado com a ses-
são plenária proferida por Dieter Bürgin (Universidade de
Basel, Suíça) sobre as representações intrapsíquicas e as
interações interpessoais.
Em seguida, ocorreram simpósios e workshops
com diferentes temas, dentre os quais minha escolha
recaiu na apresentação da Profa. Dra. Louise Newman
(diretora do New South Wales Institute of Psychiatry, na
Austrália) que discutiu o trabalho com famílias de refu-
giados em seu país. A sessão plenária do almoço foi
proferida pela Prof. Dr. Robert Emde sobre os Poten-
ciais para a Saúde Mental Infantil.
 Após o almoço Prof. Dra. Elizabeth Batista Wiese,
do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo
apresentou a sessão clínica com o título: Psicoterapia Mãe/
Bebê e Jogo de Areia no Tratamento de Trauma Psicoló-
gico. A referida apresentação discutiu a complexidade das
manifestações e sintomas que surgem na Desordem de
Estresse Pós-Traumático e suas implicações para a relação
mãe/bebê. O trauma foi considerado em relação à cultura,
sendo tanto a experiência traumática assim como a
resiliência e o processo de superação modelados pela cul-
tura. No tratamento de estados traumáticos maternos a
psicoterapia mãe/bebê tem por objetivo: favorecer respos-
tas realísticas às experiências sentidas como ameaçadoras;
ajudar na recuperação e na manutenção de níveis regulares
de excitação afetiva; ajudar na construção da reciprocidade
nas interações; normalizar as respostas traumáticas e colo-
car as experiências traumáticas em perspectiva. Nesse pro-
cesso, o foco é colocado principalmente nas interações
mãe/bebê, visando, na díade, o desenvolvimento: da sen-
sibilidade, da comunicação, das trocas emocionais, do
envolvimento, da responsividade e da habilidade para a
regulação da interação e do brincar. Esse processo visa
também a construção de uma representação positiva entre
os parceiros da díade.  Assim, a psicoterapia mãe/bebê,
combinada com o Método do Jogo de Areia, oferece a
abertura de um importante espaço psicológico para a
detecção e o tratamento dos conflitos relativos à materni-
dade, favorecendo o desenvolvimento do apego na díade,
contribuindo para o desenvolvimento emocional tanto da
mãe como da criança, assim como auxiliando na prevenção
de psicopatologias da criança. O referido workshop apre-
sentou elementos importantes da abordagem teórica
psicodinâmica na psicoterapia transcultural mãe/bebê (in-
clusive o Jogo de Areia), no tratamento do trauma psico-
lógico materno. O processo foi ilustrado com um caso da
psicoterapia mãe/bebê de uma refugiada adolescente do
Kosovo, que foi exposta a experiências traumáticas em sua
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infância e posteriormente no vulnerável período de gravi-
dez de seu primeiro filho, o que acarretou efeitos dramá-
ticos em sua saúde mental e severas conseqüências na
interação mãe/bebê. Fotos de cenários do Jogo de Areia
realizados pela jovem e vídeo da interação mãe/bebê antes,
durante e ao final do tratamento psicoterapêutico ilustra-
ram o processo.
Ainda no quarto dia do 11º. Congresso, as sessões
de pôsteres do dia tiveram os seguintes temas: Alimenta-
ção e Sono; Seguimento em UTI neonatal e Desordens
do Espectro Autista.
Concluindo os trabalhos do dia o Prof. Dr. David
Oppenhei (Israel) conduziu a discussão de Smadar Dolev
(Universidade Hebraica de Jerusalém, Israel) e Jean-Victor
Wittenberg (Canadian Association for Community Care).
O último dia de congresso iniciou-se com a apre-
sentação Abrindo Nossas Mentes para a Mente da Cri-
ança, por Claire DeAnne Vallotton (Universidade de
Michigam), que recebeu o prêmio Novo Pesquisador
2008 da WAIMH, seguindo com a conferência do novo
presidente da WAIMH, Prof. Dr. Antoine Guedeney
(Sociedade Psicanalítica de Paris, França) e da presidente
que deixa o cargo, Profa. Dra. Tuula Tamminen (Uni-
versidade da Finlândia).
Foram também entregues os prêmios WAIMH
2008, a saber: WAIMH Award a Prof. Dr. Campbell Paul
and Profa. Dra. Brigid Jordan (ambos da Austrália); Sonya
Bemporad Award, a Mattew Melmed (EUA); Honorary
President, ao Prof. Dr. Robert Emde (EUA), Serge
Lebovici Award, ao Prof. Dr. Daniel Stern (Suíça), René
Spitz Award ao Prof. Dr. Takeo Dói (Japão) e New
Investigator Award a Wakako Sanefuji (Japão).
Nas atividades do 11º Congresso da WAIMH, profis-
sionais de renome de diferentes países participaram com a
apresentação de trabalhos. Com o objetivo de mostrar um
panorama, em âmbito mundial, apresento a seguir uma
tabela com o número de apresentações de cada país, inclu-
indo Conferências, Simpósios, Workshops e Pôsteres.
Como pode ser verificado na tabela 1, excluindo o
Japão, que foi o país sede do congresso, as participações
mais expressivas foram dos Estados Unidos da América,
da Austrália e da Finlândia. Além desses países, também a
França, o Reino Unido e o Canadá tiveram participação
destacada. Outros países da Europa também participaram
mas de forma menos expressiva (Alemanha, Noruega,
Suíça, Suécia, Itália, Portugal, Espanha, Holanda, Dinamar-
ca, Polônia, Bélgica, Estônia, Irlanda, Letônia e Rússia) A
América Latina ficou restrita à uma apresentação de cada
um dos seguintes países: Argentina, Brasil, Chile e Peru.
Todas as apresentações foram em Inglês, mas houve
tradução simultânea para o Japonês nos grandes auditó-
rios, e tradução não simultânea em alguns simpósios.   Os
trabalhos foram, em geral, muito bem apresentados, des-
tacando-se o uso de vídeos/Dvds e sistemas de
multimídia, e sempre que possível houve algum tempo
para discussões com a platéia. A organização do congres-
so foi impecável, com excelente grade equipe de assesso-
ria aos participantes.
De forma geral percebe-se nos temas das apresen-
tações um grande interesse na prevenção e nos progra-
mas de intervenção contra os efeitos deletérios do baixo
nível socio-econômico-cultural e do abuso e da negligên-
cia para a saúde mental dos bebês e das crianças nos
primeiros anos de vida.
TABELA 1: Relação de Apresentações por país:
